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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 

PERFIL - CLARICE LISPECTOR 
 

Leia com atenção todas as instruções: 

. Se for o caso, dê um título para sua redação. Esse título deverá deixar claro o aspecto da situação que você pre-
tende abordar. 
. Se a estrutura do gênero exigir assinatura, escreva, no lugar da assinatura, JOSÉ ou JOSEFA. 
. Em hipótese nenhuma escreva seu nome, nem pseudônimo, nem apelido. 
. Utilize trechos dos textos motivadores, parafraseando-os. 
. Não copie trechos dos textos motivadores. 
 

Leia o texto abaixo: 

 
“Não escrevo para agradar ninguém”, repetiu Clarice Lispector inúmeras vezes, sempre que alguém se queixava de 
não entender o que ela queria dizer em suas obras. Sempre teve certeza de que se dedicaria a escrever, e de fato 
atuou não só como escritora, mas também como jornalista, escrevendo artigos de opinião, de cozinha e de moda. 
Lispector desejava ser considerada uma mulher normal, e aparentemente era, como mãe de dois filhos, esposa e 
cidadã de classe média. Entretanto, destacava-se em tudo, porque não era normal em nada do que fazia, e sim 
uma artista genial, impossível de enquadrar, reconhecida em seus círculos íntimos e nos ambientes literários do 
Brasil, mas quase nada no exterior, apesar de ter viajado muito durante seu pouco mais de meio século de vida. 
Clarice Lispector é considerada, junto com Guimarães Rosa, a grande escritora brasileira da segunda metade do 
século XX, graças ao seu estilo, entre a poesia e a prosa. Não se parecia com ninguém, e sua visão não recorda 
nenhum movimento, embora pertença à terceira fase do modernismo brasileiro, da chamada Geração de 45. 
Chaya Pinkhasovna Lispector foi o nome que recebeu ao nascer, em 10 de dezembro de 1920, na localidade ucra-
niana de Chetchelnik. De origem judaica, foi a terceira filha de Pinkhas e Mania. Seu nascimento motivou uma pau-
sa no caminho de fuga da família numa época de fome, caos e perseguição racial. Seu avô foi assassinado, sua 
mãe foi estuprada, e seu pai foi exilado, sem dinheiro, para o outro lado do mundo. No ano seguinte ao nascimento 
de Clarice, toda a família fugiu. Mais tarde, em 1922, para Maceió, onde alguns parentes já estavam. Ao chegar ao 
Brasil, Chaya recebeu seu novo nome: “Clarice”. A mãe dela, que tinha sido estuprada durante a Primeira Guerra 
Mundial e contraíra sífilis, morreu 10 anos depois. No Brasil, seu pai, um homem inteligente e liberal, sobrevivia 
vendendo roupas e mal conseguia sustentar a família. Quando Clarice tinha cinco anos, a família se mudou para o 
Recife, e aos 10 foi para o Rio. Graças a esse empenho do chefe da família, Clarice continuou sua educação até 
muito além do que era habitual mesmo para as meninas economicamente mais favorecidas, entrando num dos re-
dutos da elite, a Faculdade de Direito da Universidade do Brasil. Ali, na escola de leis, não havia judeus, e só três 
mulheres. Mas seus estudos de Direito deixaram poucas marcas na futura escritora, porque seu sonho ela perse-
guia nas redações dos jornais da então capital brasileira, onde sua beleza e seu brilhantismo já deslumbravam, com 
seus traços asiáticos, as maçãs do rosto salientes e os olhos um pouco rasgados. Era, além disso, uma jovem cul-
ta, que conhecia e lia com assiduidade os autores nacionais e estrangeiros de maior relevância, como Machado de 
Assis, Rachel de Queiroz, Eça de Queiroz, Jorge Amado e Fiodor Dostoievski. Aos 21 anos publicou Perto do Cora-
ção Selvagem, obra que escrevera aos 19 e que lhe valeu o prêmio Graça Aranha de melhor romance. Em 1943, 
Clarice Lispector se casou com um homem católico, algo raro naquele momento no Brasil. Tratava-se do diplomata 
Maury Gurgel Valente, que ela conheceu enquanto estudava Direito. No final daquele ano, o casal começou a via-
jar, por isso em pouco tempo ela não só tinha deixado a sua família, a sua comunidade étnica e seu país, mas tam-
bém sua profissão, o jornalismo, no qual tinha uma reputação em alta. Durante 15 anos, até que se separaram, em 
1959, Clarice levou uma vida tediosa de esposa perfeita, mas sempre saudosa do Brasil. Sua primeira viagem foi a 
Nápoles em 1944, durante a Segunda Guerra Mundial, como voluntária em hospitais para ajudar pracinhas brasilei-
ros feridos. Em 1946 publicou seu segundo romance, O Lustre, e nos cinco anos seguintes a escritora viajou inume-
ráveis vezes da Inglaterra a Paris, até que, finalmente, a família se instalou em Berna, onde nasceu seu filho, Pe-
dro. 
Clarice nunca encontrou seu lugar fora do Brasil e era propensa à depressão, mas na verdade foi graças a seu ma-
rido que conseguiu escrever, já que sua origem imigrante a tornou menos permeável às ideias da sociedade brasi-
leira, e seu casamento foi um passo à frente em termos econômicos, porque nunca foi rica, mas tampouco teve que 
trabalhar em nada além de escrever. Era esposa e mãe, mas tinha ajuda em tempo integral para se dedicar a es-
crever, e podia fazê-lo num cômodo só para si. 



 

 

 

Colégio Práxis Flamboyant 

Os temas tradicionais e cotidianos que tinham a ver com as mulheres, a maternidade, o cuidado com casa e os 
filhos – tudo isso já havia sido escrito antes, mas ninguém escrevera como ela. Talvez essa necessidade de ir além 
tenha significado para Clarice um novo idioma, com uma gramática estranha. Mas outra parte de sua estranheza no 
estilo e na forma podem decorrer da sua necessidade de inventar e transmitir sensações além dos fatos. Quem lê 
suas histórias do começo ao fim se vê afetado por uma busca linguística incessante e uma instabilidade gramatical 
que impedem uma leitura muito veloz e que às até dificulta uma compreensão imediata. 
No final da década de 60, Clarice publicou no Jornal do Brasil alguns artigos mais pessoais nos quais se retratava 
de maneira íntima e que fizeram dela um nome popular, a tal ponto que seu cão Ulisses, que aparecia nesses rela-
tos, se tornou uma lenda na cidade, como um dos poucos elos com a realidade brasileira, já que ela praticamente 
não falava de temas locais ou nacionais. Mas a escritora continuou sendo um enigma inexpugnável, que respondia 
com monossílabos à imprensa ou não se apresentava nas entrevistas, o que também aumentou sua lenda de artis-
ta e quase de mito. Como se sua ansiedade e tendência à depressão fossem pouco, um fato intensificou essa parte 
de sua personalidade. Em 1966, a escritora dormiu com um cigarro aceso, e seu quarto ficou destruído. Ela sofreu 
queimaduras em grande parte de seu corpo e passou vários meses internada. Sua mão direita, muito afetada, qua-
se teve que ser amputada e jamais recuperou a mobilidade anterior. O acidente afetou seu estado de ânimo, e as 
cicatrizes e marcas no corpo lhe causaram contínuas depressões. 
Clarice Lispector morreu na capital fluminense em 9 de dezembro de 1977, na véspera de completar 57 anos, víti-
ma de um câncer. Sua despedida no hospital, a uma enfermeira, foi: “Morre meu personagem!”, talvez a melhor 
definição de sua literatura. Foi enterrada dois dias depois no cemitério do Caju, pelo rito judaico ortodoxo, envolta 
em linho branco. Sua lápide, simples, leva seu nome hebraico: Chaya Bat Pinkhas, que significa “Chaya, filha de 
Pinkhas”. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/10/cultura/1544426497_594113.html, adaptado 
 

A partir do texto motivador, escreva o PERFIL da escritora CLARICE LISPECTOR. 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 

ENTREVISTA – AUTOMEDICAÇÃO 
 

TEXTO DE APOIO 

 
Muitos têm o hábito de sempre ter a disposição remédios para dores de cabeça, dores musculares, náuseas, aler-

gias, constipação intestinal, entre outros. Quando a dor se aproxima, correm em busca da automedicação numa 

tentativa desesperada de interromper esses sintomas desconfortantes. O problema é que muitos desconhecem as 

complicações clínicas que podem ser desencadeadas por essa prática. A ingestão de medicamentos sem prescri-

ção médica – a automedicação – pode causar danos emocionais, como ansiedade (na ausência do remédio) e da-

nos físicos, como complicação renal, já que é o fígado que realiza a metabolização de todos os medicamentos. 

Outro grande problema é que um simples analgésico, por exemplo, sem a devida prescrição médica, pode inibir 

sintomas de doenças mais graves, interferindo no diagnóstico e, consequentemente, no tratamento. É importante 

ressaltar que muitos medicamentos, como os analgésicos e calmantes, têm o poder de tornar o organismo depen-

dente, desencadeando sintomas de abstinência (sintomas que aparecem quando o indivíduo diminui o consumo do 

medicamento) e tolerância (quando há o aumento do consumo para atingir a sensação desejada). Muitos desenvol-

vem a dependência a certos medicamentos e, na falta desses, podem apresentar quadros de alteração emocional e 

ansiedade e, comumente, evoluem para tremores e cefaleias. Tal quadro de dependência pode acarretar conflitos 

familiares e até mesmo profissionais, quando o rendimento é nitidamente prejudicado. 

A automedicação é uma prática muito perigosa! Deve-se sempre procurar um médico para exames de rotina e, 

havendo desconfortos físicos ou mentais, a medida deve ser rápida. Na maioria dos casos, a boa alimentação e a 

prática recorrente de exercícios físicos acabam diminuindo alguns sintomas indesejáveis, mas, mesmo assim, no 

surgimento de qualquer sintoma, o recomendável é sempre a avaliação médica e não a automedicação! 
DR. HEWDY LOBO Ribeiro – Psiquiatra forense pela ABP, psicogeriatra, nutrólogo, in http://glorinhacohen.com.br/?p=12805 

 
 
COMANDO: Você foi convidado a entrevistar, ainda que imaginariamente, o Dr. Hewdy Lobo, psiquiatra forense, 

psicogeriatra e nutrólogo. 

 
A ENTREVISTA é um texto jornalístico composto de perguntas e respostas (veja abaixo outras explicações), e, 

sendo assim, depois de lido o material de apoio, você deverá recortar de quatro a seis informações relevantes e, 

em seguida, pensar/elaborar perguntas cujas respostas sejam, exatamente, os recortes que você fez. 

Imagine que essa entrevista será publicada no “Almanaque Extremidades”, uma revista de grande circulação nacio-

nal. Cuidado com a escolha vocabular – utilize o padrão culto da língua. 
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Só para lembrar... 
 
ENTREVISTA situa-se no âmbito do domínio do discurso jornalístico; é o diálogo entre entrevistador (jornalista) e 

entrevistado (personagem do fato/da notícia). A entrevista é um dos modos de apuração das informações, que são 
matéria-prima da notícia. 
 

Como fazer? 

 
Preliminarmente, o jornalista/entrevistador indaga e ouve as narrativas do entrevistado. A partir da coleta dessas 
informações, a entrevista é redigida, com a citação, ainda que breve, da revista/jornal entrevistador, da biografia do 
entrevistado, do tema da entrevista e da respectiva importância dele no contexto em que está inserido (social, polít i-
co, econômico, cultural etc.). Em seguida, alternam-se perguntas (do entrevistador) e respostas (do entrevistado). 
Para a sequência dialogal de perguntas e respostas, são utilizadas rubricas que identificam o entrevistador e o en-
trevistado. Geralmente, atribui-se um título (criado pelo entrevistador ou pelo editor), seguido de uma frase de efeito 
(colhida das falas do entrevistado). 
 
IMPORTANTE: O entrevistador precisa estar atento na elaboração das perguntas, que devem ser objetivas/curtas. 

Obviamente, as falas do entrevistador não devem ser maiores que as do entrevistado. 
   

 
 


